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Reiniciam-se as aulas do 
olta o campus 
universitário à 
agitação habitu- 
aulas do primei- 

ro período letivo de 
2005 começaram dia 
28 de fevereiro. Entre- 
tanto, já na véspera, 
os calouros deram o 
tom especial, sendo 
recebidos no Centro de 
Vivéncia para a confir- 
mação da matricula. 

São quase 1.800 no- 
vos estudantes, para 
quem foi preparada, 
pelo Diretério Central 
dos Estudantes (DCE), 
com o apoio da Pré- 
Reitoria de Assuntos 
Comunitérios, extensa 
programacdo sociocul- 
tural e de lazer, para 
as trés primeiras se- 
manas. 

As atividades vém 
sendo realizadas dia- 
riamente, a partir das 

12h30, no Campus da 
UFV, tais como oficinas 
variadas, palestras, 

musicais 
e exibição de filmes. 

A discussdo das parcerias ocorreu no Saíão Nobre Nobre do Edificio Arthur Bernardes. 
nou dias 16 ¢ 17 de fevereiro 

PUBLICACAC DA COORDENADORIA DE COMUNICAGAO SOCIAL DA UFV 

primeiro penndo Ietlvo 

| envolvendo o Pólo Moveleiro de 
t Ubá e abrem perspectivas para 

Vários convênios com as adminis- 
trações municipais, com um leque 
de ações em áreas diversificadas, 

bencficiando a população regional 
Como salienta o reitor Carlos Si- 

Eueyuki Sediyama, essas parcerias 

40 muito importantes para a Insti- 
tuigho, como é o caso do Instítuto 
*Euvaido Lodi/Ficmy', que promo- 
Vc a inovação ¢ o desenvolvimento 
tecnológico da indústria mineira, por 

produtivo, participando de um 
Processo de wdent de de- 
mandas e oferta de conhecimen- 
to e tecnologias. Essas ativida- 
des visam tomar competitivas as 
indústrias de Vigosa , dos muni- 
cipios vizinhos e de outras regi- 
Oes do Minas Gerais, por meio da 
transferéncia de resultados de 
pesquisa ¢ tecnologias geradas 
na UFV, da formação de recursos 
humanos e da implementação de 
projetos de desenvolvimento nas. 

€ representantes do Instítuto “Eu- — meio da articulação ¢ integração  diversas áreas de sus competén- valdo Lodi' € do Sindicato Intermu- — entre os setores industrial, gover- — cia, Com isso, conclui o reitor, x nicipal das Indústrias de Marcena- — namental, educacionsl e de pesqui- - UFV. estará se engajando cada ria de Ubá (Intersínd). Os resutta- - sa ¢ desenvolvimento Vez mais com o descnvolvimen- n b dos das conversações comprovam AUFV, por intermédio da inte- to regional, um de scus objetivos. resuliados para a comunidade — ção superior da UFV, prefeitos de — o bom descmpenho das parcerias — ração com o Instítuto, procura apro- À municipios da Zona da Mata — já em andamento, como as ações — ximar-se um pouco mais do setor Página 5 aa S 
— — — 
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Segundo informa o professor 
Sebastião Renato Valverde, do 
Departamento de Engenharia Flo- 
restal, para facilitar o cumpri- 
mento das metas, será permitida 
a utilização de mecanismos de fle- 

senvolvimento Limpo - MDL 
(m-c_mwm:nfi 
chanism). Dentre cles, o 
“ único que permite a participa- 
Ção de paises em desenvolvimen- 
to, como o Brasil. 

Como funciona 

Os projetos de MDL geral- 
mente se enquadram nas catego- 
rias de Projetos do Setor de Ener- 
gin, que visam reduzir às emis- 
sdes de GEES, ou de Projetos de 

Norestamento se encaixam nas 
atividades de Uso da Terra, Mu- 
dangade Uso da Terra ¢ Flores- 
tas (LULUCF). As florestas são 
chamadas de “sumidouros”, cap- 
tando carbono atmosférico pelo 
processo. fotossintético ¢ fixan- 
do grande parte do que foi cap- 
tado na sua biomassa. 

A idéia do MDL, explica o pro- 
fessor da UFV, consiste em que 
cada tonelada de dióxido de car- 

que a alta produtividade das ati- 
vidades florestais, a aptidio agri- 
cola ¢ a qualidade da pesquisa 
cientifica e de seus profissionais 
sdo fatores que contribuem para 
a atração de fundos necessários 
para o desenvolvimento desses 
projetos, que auxiliarão no cres- 
Cimento econômico, social ¢ 
ambicntal do Pais. 

Consolidacdo do 
Mercado de Créditos 

de Carbono 
As discussdes em tomo do 

mercado de créditos de carbono 
têm aumentado desde 1999, com 
anprovação do Prototype Carbon 
Fund (PCF) do Banco Mundial. 
O Fundo foi criado para ausiliar 
na mitigação das mudancas cli- 

880 multas as possibilidades que se abrem pars peíses como 

Protocolo de Quioto abrei oportunidades 

Morestas nativas e plantadas 

tra num estigio primário, Há mui- 
tas dificuldades do ponto de vis. 
ta legal a serem resolvidas, prin- 
cipalmente no que refere a legiti- 
mar os direitos associados às 
permissdes ¢ aos créditos oriun- 
dos de projetos de seqlestro ou 
de redução de emissões, o que 
tem gerado muitas incertezas no 
processo. 

Além disso, apesar do otimis- 
mo em relação às negociações, 
sabo-se que para à consolidação 
desse mercado várias questões do 
ponto de vista ccondmico neces- 
sitam ser resolvidas. A maior de- 
las trata da própria dificuldade de 
se Crias demanda para novos pro- 
dutos, o que já é dificil para os 
produtos tangíveis, quanto mais 
para 05 não-tangíveis, como o 
caso do crédito de carbono. 

O mercado em questão apre- 
Senta uma estrutura complexa, 
característica de uma economia 
normativa, em que se necessita 
do estabelecimento de normas 
bem definidas, cstabelecidas a 
partir de um consenso ¢ do re- 

© Bras/l, que possul extensas áreas de 

seja atrutivo o investidor, é im- 
portante garantir segurança c 
transparência, através de um re- 
gime forte e rígido de penatida- 
des, registrando as negociações 
e monitorando as emissões. O 
crédito comercializado deve ser 
padronizado c a alocação eficien- 
te das permissões ou créditos 
assegurada. 

Outros obstáculos à evolução 
desse mercado são os aspectos 
burocráticos ¢ ox custos relacio- 
nados com a submissdo de pro- 
Jetos. Estes envolvem altos cus- 
tos processuais e operacionais. 
Por serem altamente burocráti- 
€05, são muito lentos. Além dis- 
%0, devem atender a critérios 
Complexos e bastantes restritivos 
de clegibilidade. 

Em relação ao desenho do pro- 
Jeto, há muitos questionamentos 
também. Na sua elaboração, deve 
ser seguido um padrão de docu- 
mento de concepção do projeto 
(DCP), que estabelece como 

Ainda hé muitas davidas em 
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para o Brasil 

relação & mensuração do carbo- 
no captado ou reduzido e às 
emissões atribuídas a atividade do 
projeto, direta e indire 
projetos geralmente 
diversas varidveis ambi 
natureza subjetiva e 
zes, de impossivel q 
com as tecnologia 

Há muitas cr 
mente por parte de Organizações 
Não Governamentais (ONGs) de 
cunbo ambientalistas, cm relação 

o da clegibilidade de 
des de árvores em largas 

escalas no protocolo, alegando a 
falta de sustentabilidade dos pro 
jetos ¢ o risco & biodiversidade 
As criticas se fund 
idéia de que os financiamentos de 
projetos de MDL subsidiariam 
essas plantáções e não as de pe 

mentam 

quena escala geridas por comu: 
nidades locais. 

Ainda existem muitos pontos 
conflitantes entre os governos 
quanto à forma de aplicação das 
normas cstabelecidas nas confe. 
rências. Muitos estudiosos criti 
cam o mercado de dióxido de 
carbono, rotulando-o de “merca- 
do do direito de poluir”, pois fa- 
vorece as grandes nações, que se 
estariam escoltando nos países do 
terceiro mundo, para cumprir 
seus compromissos de redução 
do GEEs, 

No entanto, os beneficios ad- 
vindos do financiamento de pro- 
Jetos nos países hospedeiros são 
bem claros, É impossivel negar 
a contribuição para o meio am- 
biente quando são incentivadas 
a formação de florestas © a ado- 
§80 de matrizes energéticas mais 
limpas. 

Os estudos acerca do tema 
ressaltam as muitas incertezas e 
840 ainda insuficiontes para su- 
prir a demanda das negociações. 
Assim, é necessário que a comu- 
nidade científica direcionem pes- 
quisas que subsidicm a elabora- 
Ção dos projetos, principalmente 
em relação às metodologias de 
quantificação da emissão ou da 
fixação dos GEEs, bem como a0 
fluxo de carbono entre os ambi- 
entes terrestre, aquático ¢ aérco. 
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a indústria de marcenaria de Ubá 

A reúnião fo) presícida pelo reitor Carlos ey k! Sedivama o contou com 4 presença do vice-reitor, 
Cláudio departamentos Furtado Sosres. pro-reitores. de contros, chefes de 

professores e membros da comunidade 
essores, 
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Renovado acordo de parceria com Agros, promovendo seguranca 
e bem-estar aos associados 
Criado em maio de 1980, 0 Insti- 

tuto UFV de Seguridade Social 
(Agros) é uma entidade fechada de 
providéncia privada, constituida 
sob n forma de sociedade civil pela 
Uniyersidade Federal de Viçosa, 
para suplementar 05 salirios asse- 
gurados pela previdência oficial aos 

es dos servidores ¢ 
o bem-estar social 

de seus destinatários. 
Em sua nova sede, na Avenida 

Purduc, no campus da UFV, com um 
patrimônio da ordem de 315 milhões 
de reais, atende cerca de 14 mil par- 
ticipantes, pelo plano de saúde, sen- 
do 4,2 mil servidores ativos e 9,4 mil 
dependentes. Atende, também, 369 
aposentados do Regime Jurídico 
Único (RJU) e 286, da Consolidação 
das Leis do Trabalho (CLT), com 
complementações salariais. 

Em 1990, quando foi mudado o 
regime de trabalho dos servidores 
da UFV, para o RJU, o instítuto so- 
freu uma série de adaptações para 

s promovidos em ju. 

idade, Car 
los Antônio Morcira L formou 

que 08 custos vém aumentando, uma 
vez que 0S procedimentos médicos 
ficam mais sofisticados ¢ caros, o que 
tem onerado a participação do asso- 

AUnivensidade Federal de Viço- — Rogério Gonçalves Gazolla, infor- * mento tem participado ativamente, — atender os participantes ciado. Para amenizar a situação, sa recebeu, nó dia 17,8 visitadere- — mou que já existem projetos eman- — com ênfase na madeira de cucaliçto. Na saúde, o Plano de Assístên- — posto cm prática um plano preve prescntantes do Sindicato Infermu- — damento (2003-2004), como o de Paracle, 0 Pólo tem-se destaca- - cia & Saúde (PAS-UFV), atende, na — vo de doenças, com parcerias, para a das Indústrias de Marcena- — Design, e que se pretende criar um — do nos cenários nacional ¢ interna- itação ambulatorial ¢ hospi- — redução dos custos. 
ria de Ubá (Intersind) e do Instítuto — centro tecnológico, para a anâlise — cional, pelo conjunto de suas — talar, seus participantes e depen- De acordo com 6 professor Car “Euvaldo Lodi” (TEL), do Sistema 
Fíemg, para a assinatura de termo 
de repactuação do Convênio UFV x 

de madeira e para o reflorestamen 
to, que atenda & indústria movelei 
ra, transfon ando a região de Ubá 

ações, pela produtividade e pela dentes. Trata-se de um plano cole. 
> por adesão espontánca ¢ op. 

Agros enfres 
nova reestruturação, para 

4 — cional, admin nodalida. 
Projeto Amanjo Produtivo Local,do — cm referência naciopal cm móveis ac de finalidade th UB4 (APL). sekoiy o ¢ pok, graduação  lucrativa, com vistas na redução de 

, eles assisti- e da reunião fof em Design, realização de Cursos — gastos, evitando-se o intermedia- — estrutura de governança, com con- mm-l'-lme institucional, conhece- . apresentar as demandas, com vis- para a formação de mão-de-obmana — ção de empresas de planos de saú-  troles internos, além de códigos de am os programas de pós-grádua: — tas em estender o leque de conhe- — área, apresentação de propostas de — de, de mercado. conduta e de ética. 580 e o potencial tecnológico da  cimentos da UFV para a indústris”, — sustentabilidade ná produção de O custeio é feito por meio de No momento, a entidade aguar e naárea — disse Rogério. matéria-prima para o Pólo, como a — contribuições mensais de patroci- — da a decisão da Previc quanto ao de análise de madcira. AUFV é um dos 28 participan- — produção de 10 milhões de mudas, — nadores e participantes e de resul- — destino das fundações de RJU, para Descordo com Sérgio Augusto - tes do Fórum de Descnvolvímento - a partir de 2005. A Universidade — tados de aplicações financeirasdos — a possível criação de bencficios gerente-geral da Indús- — do Polo Moveleirode Ubáesepro- — pretende criar ¢ insugurar, em ju- — recursos disponíveis do fundo as- - para os novos contratados. Criou tria, da Federação das Indústrias do — pôecontinuara parceria comações — lho, o Centro de Referência da Ma- — sistencial, doações, subvenções, = seo pecúlio por aposentadori, Estado de Minas Gerais, 0 encon- — que passam pelo treinamento em — deira, com Jaboratório adequado, — legados e rendas extraordinárias. — também deverá ser aprovado pel. tro proporcionau o estabelecimen- — design, programa de gestão, forma- — para participar da Rede Mineira de No momento, o Agros encon- — Previo, para ser aplicado. 10 /de parcerias na área de tecnolo. - ção de recunsos humanos, projetos — Laboratórios em Certificação de — tra-seemsituação de legalizaçãodo — — O Agros funciona, no campus, Juntamente com os programas — de pesquisas básicas, construção — Madeira, particularmente no trata- — plano de saude. em uma área de 1.200 mº, que ofere- do TEL, envolvendo os setores do — « montagem de laboratórios de — mento dos residuos industriais, Seu estatuto já foi aprovado, co — cc muito conforto aos usuários ¢ acs 
conhecimento da UFV, com vistas — apoio às atividades do Pólo, parti- * quantitativo e qualitativo, para de- — regulamento, entregue em 2001, — seus funcionários, dispondo de elo- noatendimento dos gargalos e tec- - cipação em feiras, palestras, deseo- — senvolver tecnologias c transfor- — aguarda a aprovação da Superinten: — vador, para os portadores de noc nologia da indústria e agregação de — volvimento de to má-los em matérias-primas. dência Nacional de Providéncia Com- — sidades especiais. Em Belo Horizon- valores aos produtos, além da am- Segundo José de Castro Silva, O Pôlo é composto de 322 fá- — plementar (Previc), do Ministério da — te e em Florestal, a entidade mantém ”“‘nmam* . o Departamento de Enge- — bricas, 270 delas, aproximadamen- — Previdência e Assistência Social um escritório, onde os associados baiho e distribuição de nharia Florestal (DEF) eum dos con- — tc, em Ubá, das quais 17 exportam Ainda neste ano, o PAS - UFV — são atendidos pelo PAS, para em Já o presidente do m-md sultores do programa, seu departa- — para outros países. passará por uma avaliação, visan- — préstimos ¢ para beneficios. 

Programa de desenvolvimento reúne prefeitos da Zona da Mata na UFV 
gentes municipais para que a UFV 
pudesse apresentar-hes 05 possi- 

Engenharia Flo- 
restal), Luix Fer- 

veis projetos de parcerias nas áreas — nando Teixeira 
de fruticuttura, suinocultura, agricul- — Albino (Departa- 
vura familiar, avicultura, apicultura, — mento de Zootec- 
pólo moveleiro, nutrição, educação — nia), Elaine Caval- 
€ política de esportes, visando so — cante Gomes (Do. 
desenvolvimento da região partamento - de 

Após assistirem 3 video insti- — Arquitetura e Ur- 
tucional, os convidados tiveram as  banismo) ¢ Maria 



e 
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Biofarmacos, novas perspectivas para 
a qualidade de vida com saúde 

cos, bem camo do controle de qua- 
lidade de firmacos, representam 
perspectivas promissoras s 
indústria e a poputação em geral, 

'dernonstra o trabalho do pes- 
Ednaldo Queiroga de 
fessor da Universidade 

de Campina Grande, que 
defendeu sua tese de doutorado em 

na UFV, no dia 28 de 
fevereiro. 

O trabalho, orientado pela pro- 

selheiros Tanus Jorge Nagem, 

Educação a Distância é tema de 
0 projeto de pesquisa “O Am- 

biente Educativo PVANet c a Cons- 

senvolvido pela ex-aluna do curso 
de Letras da UFV Valéria Ferraz, 
deverd ser importante ferramenta 

12 elaboração de um roteiro para 
 of . na Instítuição, de 

professoc ¢ pesquisador da UFOP, 
onde excree o cargo de  pró-reitor 
de Pesquisa ¢ Pós-Graduação, além 
de presidir a Comissão de Controle 
de Dopping da CBF; Podro José 
Rolim Neto, professor ¢ pesquisa- 
dor da Universidade Federal de 
Pemambuco, coordenador do pro- 
grama de doutorado em Ciências 
Farmacéuticas ¢ dirctor-téenico do 
Laboratório Pernambucano de M- 
dicamentos, conhecido naciona!- 
mente como Lafepe; e pelos exami- 
nadores Ricardo Junqueira del Car- 
Jo, professor e pesquisador do 

t de Veterinária c di- 
tetor do Ceatro de Ciências Biolo- 
gicas ¢ da Saúde, e Antônio Lelis 
Pinbeiro, professor e pesquisador 
« coordenador do Setor de Dendro- 
logia do Departamento de Engenha- 
tia Florestal, ambos da UFV. 

Parceria 

Como revela a professora Ti- 
nia, o Laboratorio de Biofirmacos, 

O projeto de pesquisa, realiza 
do no segundo semestre do anp 
passado, teve a onentação dos pro- 
fessores Frederico Passos, do 
DTA, Danicla Arquete, da Coor- 
denadoria de Educação Aberta ¢ 
» Distância (Cead), ¢ Tereza An- 
gélica Bartolomeu, do DED ¢ da 
Cead. Seu principal objetivo foi 
acompanhar ¢ descrever o proces- 
50 de ensino-aprendizagem da 
primeira disciplina da UFV ofere- 

sob sua coordenação, vem tentan- do desenvolver novos estudos dos 
medicamentos, visando & Verapéu- 
tica € sos efeitos colaternis de fir macos, além de pesquisas do con 
trole de tecnologia ¢ de qualidade 
desses produtos. 

Ela salienta que à estada do professor Pedro Jasé Rolim Neto 
4 Universidade vai permitir o es- 
tabelocimento de parcerias com a 
Indistria farmacêutica, no que con- 
tará com a participação do profes- 
s0r Ednaldo Queiroga de Lima, jus- 
tamente dentro da linha de ação do 
Laboratorio de Bioffrmacos ¢ de 
Laboratórios do Departamento de 
Veterinária. Essa ação conjunta 
poderá resultar em significativos 
avanços na obtenção de fármacos 
antiinflamatórios e no tratamento de 
diabetes, hipercolesterolemia c 
câncer, dentre outras docnças, Ela 
informa que, nessa interação, vários 
pesquisadores da UFV xerão en- 
volvidos 

O diabetes é patologia crôni 

cida na modalidade a distincia 
(Cinética de Processos Bioqui- 
micos - TAL 416). 

Avaliação 

A autora avaliou o efeito dessa 
nova metodologia, estudando o 
comportamento do professor ¢ dos 
alunos, suas reações, dúvidas, no- 
tas ¢ formas de interação. Também 
foi realizada uma avaliação do ma- 

A Mais comum no mundo ¢ cor 
promete a salide, não apends do 
humano, mas também de animaix 
Por ser uma doenga crônico-degene: 
mativa, vai afetando, com o passar dos 
anos, os rins, os olhos, o sistema 
imunologico ¢ o figado; causa pro- 
blemas cardiovasculares; provoca 
úlceras diabéticas; c retarda o pro. 

terial didático da disciplina, total 
mente disponibilizado na interner. 
por meio do ambiente educativo 
PVAN 

A pesquisa, aínda em fase de 
conclusão, foi apresentada no *14° 

UFV" e no “3* Simpésio Falando 

de EAD; Abrangéncias e Possibili- 
dades”, realizado em São Paulo, nos 
dias $ ¢ 6 de novembro do ano pas. 
sado. O trabalho também ser 

Jorge Nagem, Elizabeth de Oliveira (UFPB), Tania « António Lelis Pinheiro e Pedro José Rolim Neto 
cesso de cicatrização, den 

'om isso, tom 
a realizaçã 

nuados 

pesquisa 
sentado, em margo; no “Congres 
0 Intermacional sobre Avaliação ¢ 
Projetos na Educação”, em Belo 
Horizónte 

Trabalhos como esse preten 
dem ampliar ¢ investigar o novo 
processo de ensino-aprendizagem, 
promovendo um repensar da edu. 
caçãona UFV. 

Mais informações podem ser ob- 
tidas na Cead/UFV ou pelo correio 
eletrônico leriaferrazíalyahoo com be 

— CEAD oferece Cursos de Especialização em áOOÉ 
é Os cursos de pós-graduação lato sensu 
“Gerenciamento e Consultoria de Empresas Rurais" é “Gestão do Agronegécio” - serão oferecidos em 2005 pela UFV, na modalidade semi-presencial, através da CEAD. 

adas via Internet no s ( iatormaçõe 
‘obtidas em www.cead.ufv.br em “cursos” 80 Agioneçõdio" viia formar prófissionáis capazes de enfocar of conceitos . o S TE " / com & Sergnagédio, do ponto de Viita ansítico « prático, conuideran, o Visite nosso site! Wom:m—m.wnmmu em emprosas Cursos de extensão, via Internet, oferecidos pela CEAD/UFV 

€ Aeração de Grãos € Secagem de Produtos Agricolas 
* Cooperativas de Crédito * Open Office Writer (gratuito) 
* Entendendo a Biotecnologia & Formulação de Rações para Bovinos ® Gestão Ambiental (em breve) 

assim, para sumentar 
Consultores na áreo rural. 

www.cead.ufv.br 
cead@ufv.br 




